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Palavras Chave: Estresse térmico, modelagem estrutural, desempenho.    

 

Introdução 
O comportamento ingestivo é um significativo indicador 

da modelagem estrutural da pastagem e conforto térmico, 

assim pode ser utilizado nas tomadas de decisões a 

respeito do manejo a ser adotado.  

Esse trabalho objetivou avaliar o comportamento 

ingestivo de novilhas manejadas em pastagem natural do 

Bioma Pampa nas estações primavera-verão.   
 

Resultados e Discussão 
No experimento foram manejadas 60 novilhas da raça 
Angus com idade de 12 meses e peso médio inicial de 175 
kg pelo método de pastoreio rotativo com intervalos de 
descanso de 375 e 750 graus dia (GD). As atividades 
comportamentais foram registradas conforme a 
metodologia de Lima et al. (2013) O delineamento 
experimental foi o de blocos casualizados, com dois 
tratamentos e três repetições de área.  
Houve interação entre tratamento × períodos para o tempo 
de ócio (Tabela 1) As variações no tempo de ócio podem 
ser decorrente do estresse térmico sofrido durante o verão, 
principalmente no segundo período de avaliação. 
Não houve diferença entre os tratamentos para, tempo de 
pastejo e ruminação (Tabela 2). Houve diferença entre os 
períodos para o tempo de pastejo e ruminação, as 
variações nos tempos de ruminação e pastejo nos 
diferentes períodos não podem ser atribuídas à massa de 
forragem e à massa de lâminas foliares. As diferenças 
entre períodos para as atividades de pastejo e ruminação 
podem ser explicadas pelas variações ambientais. A 
diferença do período 2 em relação aos demais por ser 
atribuída a temperatura de 34°C registrada durante a 
avaliação do comportamento ingestivo. Os parâmetros 
climáticos são os elementos que exercem maiores efeitos 
sobre o desempenho dos rebanhos em clima quente 
(SILVA, 2000). 
 
Tabela 1. Tempo de ócio de terneiras de corte em 
pastagem natural na Depressão Central do Rio Grande do 
Sul durante a primavera-verão. 

1
Interação entre tratamentos × períodos 

  

Tabela 2. Tempo de pastejo e ruminação (Rum) de 
terneiras de corte e massa de forragem e massa de 
lâminas foliares (kg MS/ha) em pastagem natural 
submetida a dois intervalos entre pastoreios (375 e 750 
graus-dia) durante a primavera-verão 

Trat Pastejo* Rum
* 

MF
 

MLF
 

375 581,7
A
 293,2

A
 4198 1648 

750 607,8
A
 305,9

A
 4037 1690 

Períodos     
29/11/13 (1) 622,8

AB 
323,2

A 
4164 1441

 

10/02/14 (2) 552,5
C 

279,5
B
 4437

 
1716

 

22/03/14 (3) 570,8
BC 

316,0A
B
 4084

 
1844

 

24/04/14 (4) 632,9
A
 279,6

B
 4218 1887 

Níveis de Significância    

T
1 

0,2087 0,3219 0,7364 0,8288 

P
2 

0,0319 0,0437 0,9041 0,5468 

T × P
3 

0,0583 0,9963 0,0704 0,2826 

Erro padrão 13,99 12,43 530,7 135,87 

*minutos; 
1
probabilidade entre tratamentos; 

2
probabilidades entre 

períodos; 
3
probabilidades da interação tratamento × período 

Letras diferentes na coluna diferem em nível de 5% pelo teste de Tukey 
 

Conclusões 
O comportamento ingestivo é moldado pela estrutura da 

pastagem, no entanto em estações quentes, com médias 

térmicas extremas que extrapolam a zona de conforto 

térmico animal, o estresse térmico passa a ser o fator 

regulador principal do comportamento ingestivo.  
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Períodos 

T × P
1 

Erro 

Padrão 29/11/13 10/02/14 22/03/14 24/04/14 

375GD 142 
CD

 220
AB

 245,5
A
 145,8

C
 

0,0072 20,84 750GD 95,8
D
 244,1

A
 114,9

CD
 166,2

BC
 


